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O objetivo central da presente investigação é o de ressignifi car o lógos cris-

tão de modo não metafísico. Para dar conta dessa proposta, assumimos a crise das 

metanarrativas metafísicas caracterizadas por Heidegger como narrativas onto-

-teo-lógicas. Com a morte de Deus tal qual anunciada por Nietzsche, os supostos 

ontológicos da onto-teo-logia se deterioraram. Porquanto historicamente a teolo-

gia cristã serviu-se das narrativas metafísicas para legitimar seus discursos, torna-

-se necessário um outro regime de verdade não onto-teo-lógico para estruturar, no 

tempo da morte de Deus, as narrativas cristãs. Vislumbramos na obra de Jean-Luc 

Marion uma possibilidade de reestruturação do lógos cristão, uma vez que ele se 

abre para a possibilidade de inscrever na fi losofi a a revelação divina para além da 

onto-teo-logia. Consequentemente, por meio dele, é possível não somente ressig-

nifi car de modo não metafísico o lógos cristão, como também relacionar-se criati-

vamente com a tradição teológica cristã. Por um lado, tal possibilidade é garantida 

por meio do que entendemos por hermenêutica mística, a saber, a interpretação 

fundada na mística entendida como experiência fruitiva do mistério divino, ex-

periência essa que desvela um novo horizonte (não metafísico) de inteligibilidade 

dos discursos teológicos da tradição cristã. A partir da caracterização da herme-

nêutica mística, ensaiamos um confronto interpretativo com as obras de Mestre 

Eckhart e Martinho Lutero, com o intuito de assinalar o poder interpretativo mís-

tica como hermenêutica. Desse modo, tanto Eckhart quanto Lutero desvelam-se à 

hermenêutica mística de modo não metafísico, o que exemplifi ca a possibilidade 

de ressignifi cação da tradição cristã no tempo da morte de Deus.
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